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ARTIGO 

UUSSOO  DDEE  ÓÓLLEEOOSS  EESSSSEENNCCIIAAIISS  EE  EEXXTTRRAATTOO  DDEE  PPRRÓÓPPOOLLIISS  NNOO  

CCOONNTTRROOLLEE  DDEE  Aspergillus spp..  EEMM                            

AAMMÊÊNNDDOOAASS  DDAA  CCAASSTTAANNHHAA--DDOO--BBRRAASSIILL  

The use of essencial and oils and extract of propolis in the control Aspergillus spp. 

in brazilian nult almonds 

Nadia Rosana Matos Soares¹, Nara Lúcia Perondi Fortes² e Paulo Fortes Neto³  

 

RESUMO 

O controle alternativo do Aspergillus spp. de amêndoas de castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa) 
pode minimizar o uso de agrotóxicos e evitar danos ao ambiente e ao agricultor. O trabalho teve como 
objetivo avaliar a ação antifúngica do óleo de andiroba (Carapa guianensis Aubl.) e pracaxi 
(Pentachletra macroloba), bem como extrato alcoólico de própolis sobre o crescimento micelial do 
Aspergillus spp. Os óleos e extrato de própolis nas concentrações de 0, 4, 8, 16, 32 e 64 mL L-1 foram 
misturados ao meio BDA, para a inoculação do fungo. O desenvolvimento dos fungos foi determinado 
pela medição do diâmetro micelial após 24, 48 e 96 h da inoculação. O delineamento foi casualizado 
com 6 tratamentos e 7 repetições. Os resultados indicaram que o uso de própolis a partir de 4 mL L-1 foi 
mais eficiente do que a dose de 64 mL L-1 dos óleos na inibição do crescimento do Aspergillus spp. 
Assim, a própolis, pode ser considerada promissora como antifúngico natural para controlar o 
Aspergillus spp.  

Palavras-chave: Atividade Antifúngica. Biofungicidas. Crescimento Micelial. Fungo 
fitopatogênico. 
 

 
ABSTRACT 

The alternative control of Aspergillus spp. of brazilian nut almonds (Bertholletia excelsa) can minimize 
the use of agrochemicals and avoid damage to the environment and the farmer. This work aimed to 
evaluate the antifungal action of andiroba (Carapa guianensis Aubl.) and pracaxi (Pentachletra 

macroloba) oil and propolis extract on the mycelial growth of Aspergillus spp. The oils and propolis 
extract in the concentrations of 0, 4, 8, 16, 32, and 64 mL L-1 were mixed with BDA medium, for the 
inoculation of the fungus. The fungus development was determined by measuring the mycelial 
diameter after 24, 48, and 96 h of inoculation. The design was randomized with 6 treatments and 7 
repetitions. The results indicated that the using of propolis from 4 mL L-1 was more efficient than the 
dose of 64 mL L-1 of oils in inhibiting the growth of Aspergillus spp. Thus, propolis can be considered 
promising as a natural antifungal to control Aspergillus spp.  

Keywords: Antifungal Activity. Biofungicides. Mycelial Growth. Phytophogenic Fungi. 
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Introdução 

 

A produção de castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa, H.B.K.), em 2018, foi estimada em 
34.169 toneladas coletadas numa área distribuída entre os estados do Acre, Amapá, Amazônia, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia e Roraima (IBGE, 2018). A coleta é realizada após a queda do ouriço (fruto) na 
superfície do solo, a qual provoca danos mecânicos que favorecem a penetração dos microrganismos 
nas castanhas que estão dentro do ouriço. O crescimento dos microrganismos na superfície das 
castanhas, além de ocasionar a deterioração, promove a produção de micotoxinas nas amêndoas 
(HOLLINGER e EKPERIGIN, 1999). Dentre as micotoxinas, têm sido constatadas a presença das 
aflatoxinas, produzidas pelos fungos Aspergillus flavus, A. parasiticus, A. nomius, A. arachidicola, A. 

bombycis e A. pseudotamarii e que são substâncias cancerígenas para humanos e animais (TANIWAKI et 
al., 2017).   

 O controle do Aspergillus spp. é realizado com aplicações de fungicidas, cujos resultados são 
contestáveis, pois, além de favorecer o desenvolvimento de resistência destes fitopatógenos, provoca 
ainda o risco de contaminação do ambiente, visto que alguns dos fungicidas utilizados no controle 
contêm substâncias persistentes, que ao serem manipuladas pelos agricultores poderão ser liberadas 
para o solo e a água, contaminar a biota e os recursos naturais, além de provocar danos à saúde 
(BETTIOL, 2008).   

Como na maioria das vezes, as amêndoas são consumidas in natura, é importante o 
desenvolvimento de estudos para avaliar o controle do Aspergillus spp. com produtos alternativos de 
origem natural, tais como óleos de espécies vegetais e extratos de própolis. Pesquisas realizadas in vitro 
revelam o potencial de óleos de espécies vegetais e extratos de própolis no controle de fungos 
fitopatogênicos, devido à presença de compostos com propriedades antimicrobianas, como alcaloides, 
flavonoides, esteroides, ligninas, terpenos e benzenoides em sua composição química (MONZOTE et al., 
2012; MACHADO et al., 2015; LORINI et al., 2016; FONTANA et al., 2017). 

Vários estudos têm avaliado a eficiência de óleos vegetais de alecrim (Salvia rosmarinus), alho 
(Allium sativum L.), babaçu (Attalea speciosa (Mart. ex Spreng)), canela (Cinnamomum verum J. Presl.), 
coco (Cocos nucifera L.), copaíba (Copaifera langsdorffii Desf.), cravo-da-Índia (Syzygium aromaticum 

(L.) Merrill & Perry.), eucalipto (Eucalyptus spp), funcho (Foeniculum vulgare Mill.), hortelã (Mentha 

spp), gengibre (Zingiber officinale Roscoe.), nim (Azadirachta indica A. Juss.) e pau rosa (Aniba 

rosaeodora Ducke.) no controle de fungos patogênicos de plantas (SILVA et al., 2011; LORINI et al., 
2016; ALMEIDA et al., 2017; BONAPAZ et al., 2019). Estudos utilizando óleo de andiroba (Carapa 

guianensis Aubl.) e pracaxi (Pentachletra macroloba) na inibição do crescimento de fungos causadores 
de doenças em plantas são poucos ou raros. Entretanto, algumas pesquisas testando o óleo de andiroba 
(Carapa guianensis Aubl.) como os realizados por Machado et al. (2013), no controle micelial de 
Colletotrichum gloeosporioides e de Sousa et al. (2015) no controle de Fusarium spp., constataram que 
o óleo de andiroba, nas concentrações (2, 4, 6, 8 e 10 mL L-1) utilizadas não foi eficientes para inibir o 
crescimento micelial dos fungos. Em relação ao uso de óleo de pracaxi (Pentachletra macroloba), 
Machado et al. (2015) verificaram que ele não foi eficiente no controle do crescimento micelial de 
Colletotrichum gloeosporioides. 

Já o uso de extrato alcoólico de própolis, tem apresentado registros sobre a eficiência 
antifúngica no controle in vitro de Oidium spp., Elsione ampelina, Colletotrichum gloeosporioides e 
Botrytis cinerea (MORAES et al., 2011; MARINI et al., 2012; PASTANA et al., 2016; WUADEN et al., 
2018). Porém, em relação à ação antifúngica do extrato de própolis sobre o Aspergillus spp., os estudos 
têm revelado resultados contraditórios. Carvalho et al. (2019) e Lorini et al. (2018) constataram que a 
própolis não inibiu o crescimento micelial do Aspergillus spp. isolado de sementes de cebola e pepino. 
Por outro lado, Souza et al. (2017), testando diferentes concentrações de extratos de própolis, 
verificaram uma redução no crescimento micelial do Aspergillus spp. com o aumento na concentração 
da própolis. 
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Assim, o presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade antifúngica in vitro de óleos 
vegetais de andiroba (.) e pracaxi (e extratos alcoólicos de própolis sobre o crescimento micelial de 
Aspergillus spp. em isolados de amêndoas de castanha-do-brasil (). 

 

Metodologia 

 

O presente trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Microbiologia Agrícola e Fitopatologia 
da Universidade de Taubaté - Taubaté (SP), Departamento de Ciências Agrárias. As sementes de 
andiroba (.) e pracaxi () foram adquiridas em duas localidades da Associação de Produtores Agrícolas da 
Fazendinha, sendo que uma das localidades se situa ao leste no Igarapé Paxicu e a outra no oeste no 
Igarapé da Fortaleza, no município de Macapá-RR. 

Para a extração do óleo de andiroba e pracaxi, as sementes foram selecionadas visualmente, 
lavadas em água corrente, submetidas ao cozimento, repouso e, posteriormente, foram descascadas e 
retirada a massa, a qual foi triturada em uma prensa para liberar o óleo (MENDONÇA e FERRAZ, 2007).  

A coleta da própolis foi realizada mediante a colocação de quadros extratores de própolis 
entre o ninho e a tampa das colméias de Apis mellifera, distribuídas nos apiários da Região do Mel da 
Pedreira, no município de Macapá-RR. Assim que os espaços dos extratores foram preenchidos com 
própolis pelas abelhas, essa foi raspada, colocada em sacos plásticos e armazenada ao abrigo da luz. 
Após coletada, a própolis foi diluída na proporção de 15 g para 35 mL de álcool de etílico a 70% (GARCIA 
et al., 2004). 

Para o isolamento de Aspergillus spp., quatro amêndoas foram desinfectadas 
superficialmente, com 0,4% de solução de hipoclorito de sódio, por 2 minutos e plaqueadas em meio de 
cultura de Batata-Dextrose-Àgar (BDA) e acondicionadas em placas de Petri. Foram preparadas seis 
placas com quatro amêndoas por placa e colocadas em câmara BOD, durante cinco dias à temperatura 
de 25ºC. Depois, procedeu-se à repicagem do micélio para placas de Petri, contendo o meio de cultura 
(BDA). As placas de Petri foram mantidas em câmara BOD, com temperatura de 25ºC por quatro dias, 
sob regime alternado de luz e escuro por 12 horas. 

A atividade antifúngica dos óleos vegetais e extrato alcoólico de própolis sobre o crescimento 
micelial do Aspergillus spp. foi determinado através da mistura dos óleos de andiroba e pracaxi e 
extrato alcoólico de própolis em diferentes concentrações no meio de cultura BDA, em temperatura de 
40oC. Após a solidificação do meio de cultura, um disco de 4,0 mm de diâmetro do micélio do 
Aspergillus spp. foi colocado no centro das placas, as quais foram mantidas em estufa a uma 
temperatura de 25ºC (PINTO et al., 2003). As avaliações do desenvolvimento micelial do Aspergillus 
spp. foram determinadas medindo-se o diâmetro do micélio (média de duas medidas diametralmente 
opostas), após 24, 48 e 96 horas da repicagem do fungo. 

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 3 x 6, sendo 
três substâncias (óleos de andiroba e pracaxi, e extrato alcoólico de própolis), em seis concentrações (0, 
4, 8, 16, 32 e 64 mL L-1), com 7 repetições por tratamento. O tratamento controle consistiu no cultivo 
dos fungos em BDA sem adição dos óleos de andiroba e pracaxi, e extrato alcoólico de própolis. 

Os resultados foram avaliados, estatisticamente, por meio de análises de variância e os 
efeitos dos tratamentos foram experimentados pelo teste F. Quando atingida a significância estatística, 
foi feita a comparação entre médias pelo teste de Duncan a 5% de probabilidade de erro. As análises 
estatísticas foram calculadas com auxílio do software “SAS for Windows” (SAS, 2000). 

 

Resultados e Discussão 

 

Os resultados do crescimento micelial de Aspergillus spp. em meio de culturas contendo 
diferentes concentrações de óleos de andiroba e pracaxi e extrato alcoólico de própolis, determinados 
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após 24, 48 e 96 horas de incubação, apresentaram diferenças significativas da testemunha (0 mL L-1) e 
entre as concentrações utilizadas no teste in vitro (Tabelas 1, 2 e 3). 

Na primeira avaliação, realizada após 24 horas de incubação, observa-se que o crescimento 
micelial do Aspergillus spp. apresentou uma tendência de redução no crescimento com o aumento das 
doses de própolis, andiroba e pracaxi, porém os menores valores no crescimento micelial foram 
determinados no meio de cultura contendo o extrato de própolis, seguido depois pelos óleos de 
andiroba e pracaxi (Tabela 1). Ainda na Tabela 1, é possível observar que a concentração de 4 mL L-1 de 
óleo de andiroba e extrato alcoólico de própolis já começaram a inibir o crescimento micelial do  
Aspergillus spp., enquanto com o óleo de pracaxi, a capacidade de inibir o crescimento do fungo foi 
obtida a partir da concentração de 12 mL L-1. 

 

Tabela 1. Crescimento micelial do fungo Aspergillus spp. submetido a três tratamentos (andiroba, pracaxi e própolis) em 
diferentes concentrações, durante 24 horas de incubação (médias de 5 repetições). 

Concentração                        Óleos                                 Extrato Alcoólico 

(mL L-1) Andiroba       Pracaxi    Própolis 

 ------------------------------- Crescimento micelial (cm) ----------------------- 

0  1,40aA* 1,39aA 1,36aA 

4                       1,38aA 1,35aA 0,91bB 

8 1,33bA 1,37aA 0,86cB 

16   1,28bcA 1,25bA 0,69dB 

32 1,21cA 1,23bA 0,62dB 

64 1,09cA 1,15cA 0,57dB 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significativamente entre si, pelo 
teste de Duncan a 5%. 

 

O crescimento micelial do Aspergilus spp., avaliado após 24 horas com a aplicação de própolis, 
variou de 1,36 cm de diâmetro na concentração de 0 mL L-1 para 0,57 cm com a aplicação de 64 mL L-1 
de própolis, ou seja, essa diferença corresponde a uma inibição de 58,08% no crescimento do fungo. Já 
as concentrações de andiroba proporcionaram uma variação de 1,40 cm na dose 0 mL L-1 a 1,09 cm na 
dose com 64 mL L-1, isso corresponde a 22,14% de inibição no desenvolvimento do fungo. Já nas doses 
de pracaxi, os valores oscilaram entre 1,39 cm na dose 0 mL L-1 para 1,15 cm na dose com 64 mL L-1, 
resultando em uma redução de 17,26% no crescimento do Aspergillus spp.    

No segundo período de avaliação referente às 48 horas, observa-se, na Tabela 2, que a 
inibição no crescimento de Aspergillus spp. foi mais acentuada nas doses acima de 4 mL L-1 de própolis, 
quando comparados com os resultados determinados com as doses de andiroba e pracaxi. O 
crescimento micelial com própolis variou de 6,31 cm na dose com 0 mL L-1 para 1,28 cm com a dose de 
64 mL L-1, ou seja, essa variação proporcionou uma redução de 80,98% no desenvolvimento do fungo. A 
adição de doses de andiroba e pracaxi apresentou a mesma tendência na redução do crescimento 
micelial com inibição de 15,03% e 16,55%, respectivamente, quando comparado aos valores das 
concentrações de 0 e 64 mL L-1. 

No período de 96 horas, nota-se, na Tabela 3, que a inibição no crescimento do Aspergillus 
spp. continua mais acentuada com a aplicação das doses de extratos alcoólicos de própolis e a diferença 
entre as doses de 0 e 64 mL L-1 proporcionou uma inibição de 70,43% no crescimento do fungo. Para as 
mesmas doses com óleo de andiroba e pracaxi, a redução na inibição do desenvolvimento do 
Aspergillus spp. foi de 6,82% para andiroba e 13,34% com pracaxi. 
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Tabela 2. Crescimento micelial do fungo Aspergillus spp. submetido a três tratamentos (andiroba, pracaxi e própolis) em 
diferentes concentrações, durante 48 horas de incubação (médias de 5 repetições). 

Concentração                        Óleos                                 Extrato Alcoólico 

(mL L-1) Andiroba       Pracaxi    Própolis 

 -------------------------------Crescimento micelial (cm) ------------------------ 

0  6,32aA* 6,22aA 6,31aA 

4 6,15aA 6,01aB 4,15bC 

8 5,77bA   5,79abA 4,20bB 

16 5,63bA 5,45bB 3,34cC 

32  5,43cA 5,21cB 2,12dC 

64  5,37cA 5,19cB 1,28dC 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significativamente entre si, pelo 
teste de Duncan a 5%. 

 

Tabela 3. Crescimento micelial do fungo Aspergillus spp. submetido a três tratamentos (andiroba, pracaxi e própolis) em 
diferentes concentrações, durante 96 horas de incubação (médias de 5 repetições). 

Concentração                        Óleos                                 Extrato Alcoólico 

(mL L-1) Andiroba       Pracaxi    Própolis 

 ------------------------------ Crescimento micelial (cm) ------------------------ 

0   7,18aA* 7,12aA 7,17aA 

4 7,15aB 7,23aA 4,38bC 

8   6,91abA 6,78bB   4,19bcC 

16 6,77bA 6,37cB 3,28cC 

32 6,72bA   6,28cdB 2,89cC 

64 6,69bA  6,17dB 2,12dC 

*Médias seguidas pela mesma letra minúscula nas colunas e maiúscula nas linhas não diferem significativamente entre si, pelo 
teste de Duncan a 5%. 

 

Comparando os percentuais de inibição do crescimento micelial do Aspergillus spp. durante os 
períodos de 24, 48 e 96 horas de incubação, com as doses de 4 a 64 mL L-1 de extratos alcoólicos de 
própolis e óleos de andiroba e pracaxi, verifica-se que o efeito inibitório tende a diminuir com o passar 
do tempo (Figura 1).  

Entretanto, pode-se destacar, na Figura 1, que o extrato alcoólico de própolis apresentou o 
melhor resultado quanto à inibição do crescimento do Aspergillus spp. em todas as cinco concentrações 
(4, 8, 16, 32 e 64 mL L-1) e em todos os períodos de avaliação (24, 48 e 96 horas), enquanto os óleos de 
andiroba e pracaxi apresentaram capacidade de inibir o crescimento do fungo à medida que sua 
concentração foi aumentada para 8 mL L-1. 

Diversos trabalhos realizados com extratos de própolis têm apresentado resultados 
semelhantes aos encontrados neste estudo e com pequenas variações em relação ao tempo de 
incubação, concentrações do extrato de própolis e espécies de fungos. Machado et al. (2015), testando 
extratos de própolis nas concentrações de 0, 4, 8, 16, 32 e 64 mL L-1, observaram inibição no 
crescimento micelial dos fungos Lasiodiplodia theobromae e Colletrotrichum gloesporioides, a partir das 
48 horas de incubação, com a adição de 16 mL L-1 de extrato de própolis. Medeiros et al. (2017), 
analisando diferentes tipos de propólis sobre a Phytophthora sp., constataram que o melhor resultado 
foi obtido após as 48 horas de incubação com 10 mL L-1 de própolis. Esses resultados coincidem com o 
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observado no presente estudo, em que a maior eficiência da própolis no controle do Aspergillus spp. foi 
verificada após 48 horas de contato com 32 mL L-1 de extrato de própolis. 

 

 

 

 

Figura 1. Crescimento micelial de Aspergillus spp. em presença de diferentes concentrações de óleos de andiroba, pracaxi e 
extrato de própolis durante 24 horas (A), 48 horas (B) e 96 horas (C). 

 

Por outro lado, Wuaden et al. (2018) constataram que a inibição no crescimento de Botrytis 

cinerea começou após as 72 horas, com a adição de própolis na concentração de 65 mL L-1. Pastana et 
al. (2016), verificando concentrações de própolis na inibição do desenvolvimento de Colletotrichum 

A 

B 

C 
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gloeosporioides, também observaram a redução do micélio, a partir das 72 horas de incubação com 
própolis na concentração de 65 mL L-1. Os resultados sugerem que a eficiência da própolis na inibição 
dos fungos pode estar associada ao tempo de exposição, à concentração do extrato de própolis, à 
composição química da própolis e às espécies de fungos. 

Deve-se ressaltar que os resultados observados nesses estudos com o extrato alcoólico de 
própolis não estão relacionados apenas às concentrações ou espécies de fungo, mas também podem 
estar associados à origem da própolis testada (MACHADO et al., 2015). Pois, de acordo com Marcucci 
(2000), a própolis possui substâncias com complexas composições químicas e isso está relacionado à 
disponibilidade sazonal da flora local. Além disso, a própolis originária das regiões tropicais apresenta 
uma composição química muito variável, sendo rica em terpenóides, derivados de ácidos orgânicos e 
flavonóides (SALOMÃO et al., 2008). Essas variações na composição química são responsáveis pelas 
diferenças nas atividades antimicrobianas observadas nos estudos com a própolis (FERNANDES JÚNIOR 
et al., 2006; GONZALEZ et al., 2006). 

Os resultados verificados com as concentrações do óleo de andiroba e os tempos de 
incubação apresentaram variação no crescimento micelial, assim, foi possível constatar que as 
concentrações de 32 mL L-1 após 24 e 48 horas de incubação e 16 mL L-1 após 96 horas, foram as que 
apresentaram a melhor eficiência na redução do crescimento micelial do Aspergillus spp. (Tabelas 1, 2 e 
3). Alguns estudos para testar a eficiência do óleo de andiroba na inibição do crescimento micelial de 
fungos fitopatogênicos, têm revelado resultados inconsistentes de controle em função da concentração 
utilizada e da espécie de fungo testada. Dessa forma, Sousa et al. (2015), avaliando o controle de 
Fusarium spp. do pimentão com óleo de andiroba até 1,25 mL L-1, constataram que não houve inibição 
no crescimento micelial do fungo. Machado et al. (2013), testando concentrações mais elevadas de óleo 
de andiroba sobre o crescimento in vitro do fungo Colletotrichum gloeosporioides, isolados do fruto do 
mamão, verificaram que o óleo, na concentração até 13 mL L-1, não foi eficiente na inibição do 
crescimento micelial. A ineficiência verificada por esses autores, pode estar relacionada à variação da 
composição química do óleo que varia conforme o tipo de solvente utilizado na extração dos ácidos 
graxos e compostos fenólicos das sementes da andiroba (NOVELLO, 2015). Sendo assim, Sousa et al. 
(2012), testando diferentes concentrações de óleos vegetais, verificaram que o óleo de andiroba 
apresentou uma capacidade de inibir o fungo Colletotrichum gloeosporioides isolado dos frutos da 
pimenta, à medida que a concentração foi aumentada para 10 mL L-1. Provavelmente o efeito inibitório 
do óleo de andiroba sobre o crescimento de Aspergillus spp., observado neste trabalho, esteja 
relacionado à utilização de concentrações acima de 10 mL L-1 de óleo de andiroba, pois a inibição do 
crescimento micelial foi mais acentuada com a adição de óleo entre 16 e 32 mL L-1 (Tabelas 1, 2 e 3). 

Analisando os resultados do crescimento micelial do Aspergillus spp com as concentrações de 
óleos de pracaxi e o tempo de incubação, observa-se que os melhores resultados de inibição micelial 
foram obtidos com 32 mL L-1 após 32 e 96 horas de incubação e 64 mL L-1 após 24 horas (Tabelas 1, 2 e 
3). Esses resultados reforçam a hipótese de que a eficiência da ação antifúngica dos óleos vegetais pode 
estar relacionada à concentração do óleo, pois no único trabalho realizado por Machado et al. (2015), 
testando o óleo de pracaxi no controle de Colletotrichum gloeosporioides, os autores observaram que a 
aplicação do óleo na concentração até 13 mL L-1 não foi suficiente para inibir o crescimento micelial do 
fungo. 

De uma maneira geral, foi possível constatar que os resultados com o extrato alcoólico da 
própolis na inibição do crescimento micelial do Aspergillus spp. foram similares aos observados por 
outros autores (FERNANDES JÚNIOR et al., 2006; GONZALEZ et al., 2006; SALOMÃO et al., 2008; 
MORAES et al., 2011; MONZOTE et al., 2012; MACHADO et al., 2015; PASTANA et al., 2016; WUADEN et 
al., 2018). Por outro lado, diferentemente do extrato de própolis, que apresentou inibição do 
crescimento do Aspergillus spp. em todas as concentrações utilizadas (4, 8, 16, 32 e 64 mL L-1), os 
resultados com os óleos de andiroba e pracaxi apresentaram a capacidade de inibição do fungo, à 
medida que sua concentração ficou acima de 32 mL L-1.  
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Conclusões 

 

O extrato de própolis, em todas as concentrações e períodos de incubação testados, foi mais 
eficiente na inibição do crescimento micelial do fungo Aspergillus spp. extraídos das amêndoas de 
castanha-do-brasil, em relação aos óleos vegetais de andibora e pracaxi.  

Entre os óleos vegetais testados, o de andibora demonstrou ser mais eficiente no controle do 
Aspergillus spp. quando comparados aos resultados do óleo de pracaxi.  

O uso do extrato alcoólico de própolis no controle de Aspergillus spp. pode ser uma alternativa viável e 
segura para melhorar a qualidade sanitária de amêndoas de castanha-do-brasil coletadas nos sistemas 
agroflorestais. 
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